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CONGRESSO DOS NUCLEOS DA LIGA NACIONAL 

CONTRA A TUBERCULOSE 
  

  
PROF. JOSÉ JOAQUIM DA SILVA AMADO 

Presionre Do Nucuo DE Lisboa DA Lica NACIONAL CONTRA A TuneacuLoss: 

perte, vem um-momento em que se torna preciss. 
Níer'se :— Ora bem, por um instante talemo 
aloutra coisa E 

'O uello entre dois distinctissimos officiaes de. 
marinha, um d'elles antigo ministro, o outro com- 
mandante ainda ha pouco d'um dos nossos mo- 
demos couraçados, veiu dar um descanço á eterna. 
questão dos Jesuitas e franciscanos, contemplati- 
Vs e educadoras. O duello não teve felizmente 
Consequencias, nem sequer ligeiras, para nenhum 

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Veio finalmente um caso... 
  

    

tivemos quais a riscar o adverbio e a substi er lipo venham 
tuiko por do cântendores. As discussões dmanhã conti- 
Ae a nuarão sobre o antigo thema. Mas finalmente des- 

Cançámos um bocado! 
'Rblacionando-se com O assumpto, o que houve 

de mais notável foi a grande ovação feita a El-rei 
que, por muito importante que seja um as: 

sumpo, tando elle, semanas & semanas, não aban- lona o logar capita, por muito interesse que des.   

Redacção Atelier de gravura — Administração 3 er boa, Lo so Moo, entr pet 2d Convento da Juma, 4 
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st: D, Caros, no passado domingo, quando Sua Aagestade det embnda em seu eaiarote na Braga do faço Bequino polco depois da toada h vor comendo A palmas bs vias prolenp Fam de anta Qnibatos Eee, muito. palhdo, dpaéia o pulo levado pod Pers não tão Rep. Gs jornds, conforme suas opiniões Folio, brum ovo! do facto, é) comia: ao isa uti avação maior di-se que estava prepas 
rada po Gia seguinte mo Colyseu dos Resrelss Tas ri pradenvameno Grquivou-as A a dE O verieiguo devéras est connosco, tinha ses união sega arde no, Campo equeio alguss esihares de pessga, umas aeabidas pelo epa: no fan nc ou a a ÁS paes Eutas Sosa e mal feios or co que Esperem, núna & que tá cap 

Os outros sahiram com à eterna queixa sabida, Deigalo? Ab com tolos nanços b espscinca à Bello, Ts (girar falo violento o stop, aa às ces ds mulheres da ensejo boa piada doados ea piel Rota com 60 o queer di aee qua Epi toada Ot Aga lo Comes 
“Plante quo é um apaixonado por tudo 

quanto é bello, olferece um dia destes aos seus. ng a festa ds ros, TE na” Quinta, dO Bombal, aquela encosta maravilhas que desce de Aliada para a Cova a lo dad Se a pa par do ola a eli cao abragadis dê grades pou a paro Jo fénquos dido lado alout do acao, Gondcoa erotica le ml vara dade paia convidados un vinte poetas para todos jugo um eso livro, que será oferecido à 
coaborarem contato 1a rosas € sua familia, ae Primavera 6 asd, as ras Boni REA 

Os poetas cantaram no mez de abril, como era dever los; no mer de abril tambem tivemos e Lado ado fome nica, da que raras vers nto bb as pode otvir, porque ima reunião dê artista comê o que Já pot duas reze se nos 

Domingo pasado, depois ne qua fa cm 

Abs com o seu violino Rubio cos o seu vio- Toco, condjavados “em alguns mumeros pela “25 Go, deguado rabecco, Lana, Violeta 
Domingo proximo, ultimo concerto de musica. de cama afeta prlcaver, ei a Ab etvesas há muitos anos em jaja, alta Bote dl paverem alcançado 1 fama de praides rdias, Bojo Universal, Po eso teme po Mame unido a ley Colaço, deram alguns Eca certos que ficaram fiosos, Em casa do Gon Ge Papi então rm toda a sua opulência, Era ha maraviltou galeria, na sua do fundo, 

onãs se admirava um [rima de Greuze catra 
ant Belo quadros: quê os tre artinas a jn- 
tavam, É raras vezes em Lisboa tania belia ma- 
mlêmição Gare um mesmo tempo poderia ser 
adiada, O" Cênde Drupias passeava contente 
Fa ua sas vastas velho, mas sem Que 
ooo pesnssem fiz em pelo de sua rx 
queza, caso raro, feliz dum bocado de felicidade 

e dava 08 OS mudaram para ele, e quem 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



    

         

    

  
  

então prever o triste desenlace que, pas- 
Tavia de dar-se? 

Entristecia olhar depois para aquelle casarão va- 
sio, para a fabrica silenciosa, para à álta chaminé 
sem o. seu glorioso, penacho de fumo, que todas 
às manhás se erguia d'antes orgulhoso, quando 
ainda das luxuosas galerias iluminadas súhiam os 

      

  

O que é à Fortuna! Até depois que um homem 
a teve nas mãos e cantou victoria, como eila foge 
apressada, mais depressa do que Chegou! 
E vão lá correr atraz d'ela! 
O que não quer dizer que seja tão certo como isso O dicuado Francer: La fortune vient en dor. 

mant. O que é certo é que vôi a quem muito bem 
quer, é deixa-o quando muito bem lhe parece. 

A 'sorte grande... O que tanta gente sonha 
com ella, que afinal não desgosta da mesquinha. 
reglidade do mesmo dinheiro, ; 

“Tem agora aparecido para 0s lados de Alcan- tara, um 'cauteeiro curioso: Sobrecagaca, coli. 
nhos engommados, chapéo alto, bengala Uebaixo 
do braço, luvas. . E vende cautelas de meio tos- 
tão, saltando aos carros como um garoto. Na. 
turdlmenite todo aquelle luxo é reclamo ás loterias; 
foi sorte grande que lhe sabiu, e elle continua na 
misericordia... por um dever de gratidão, 

A sorte grande! .. E" uma hypothese em que se 
fundam muito lindos castelos doirados. Se é no 
inverno, são 05 jantares, o camarote em S, Car- 
Jos, conforme o preço do bilhete, uma viagem a. 
Paris; se no verão é a linda casa de campo du- 
ranie pelos menos um trimestre, á beira mar, um 
chaletzinho, que é o que está em moda. 
E vai d'ahi, o homem tem sorte, apanha o mes- 

mo dinheiro é vai contente com a familia visitar 
o couráçado brasileiro, cuja estada no Tejo ani 
mou algum tanto à cidade moribunda no que diz 
respeito a festas e a espectaculos + passeio à Ci 
tra é almoço na Pena, recita dedicada à official 
dade do Floriano Peixoto e á colonia brasileira 
pelo emprezario Sousa Bastos, recita de homena. 
“Bem no theatro de D. Meria, promovida pela As- sociação dos Jornalistas. 

É" sempre com o maior prazer, para muitos 
com o mátor enthusiasmo. que vemos fluctuar no 
azul intenso do céo de Portugal, à bandeira, que 
nos recorda tantos portuguezes tão hospitaleira- 
mente recebidos no grande pais americano nosso. irmão é que, á sombra protectora d'esse pavilhão. oiro rablham honradament, mais eteicn- o laços por sua natureza inquebrantaveis. Animarat.Se ainda mais Uma vez 0s hetros, que por ora não querem saber do thermometro à subir, e vão annunciando suas novidades como em pleno inverno. 

No theatro da Trindade foi O Bico do Papa- gaio, famosa magica do Garrido, assignada por lle com a sua muitissima graça portugueza 4 no theatro D. Amelia annuncia-se para muito breve à estreia da companhia Iranceza, que dará umas recitas emquanto Rosas e Brasis fazem seu giro pelo Porto principaes cidades do Minho, Gom- ra é Vizeu; no Colyseu dos Recreios à tompa- nhia Iyrica dá quasi todas as noites com enorme concorrência uma peça nova ; no Colyseu da rua da Palma estrerou-se muito applaudida a compa- mhia de Affonso Taveira com à representução do. Burro do sr. Álcaide, E' o que se chama um bom par de notícias theatraes, 
E ainda sobre o assumpto : — Reuniram-se fi- nalmente os auctores. dramaticos portuguezes, 

afim de fundarem uma associação em que delen dam seus interessos. 
Ha vinte ou trinta annos que nisto se falava “como d'um sonho. Parece ter-se conseguido final-, 

mente agora, Falta apenas uma lei de theatros que tudo regule. Será isso tão dificil de conse- 
ir tambem, se todos continuarem demonstran- do a boa vontade com que os vimos na quarta 

feira ? 
Todos. Iueerim com iso, auetores, atores, 

emprezarios e sobretudo o theatro portaguez. 
Haverá quem se queixes mas só aquelies que nã provincia e no Brazil, perante leis confusas e pre- 

iga dos auctores, ha muito, iratam como roupa do Irancezes o trabalho que levianamente foi con. 
findo á sua honradez, Não são muitos e tomarão, 
talvez juizo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CONGRESSO DOS NUCLEOS DA LIGA NACIONAL 
CONTRA À TUBERCULOSE 

No dia 11 do corrente pelas & horas da tarde 
reuniu, na sala Algarve da Sociedade de Geogra- pia, O centro dos nucleos da Liga Nacional Contra a Tuberculose, celebrando a sua primeira sessão, 

Este congresso promovido pelo nucleo de 
boa, teve por presidente o professor dr, Silva 
Amido ;, secretário geral dr. Miguel Bombarda 
primeiro secretario dr. Antonio de Azevedo; se- 
Hundo secretario, dr Xavier da Cova thesourêiro, ir. Manvel Caroça, 

O professor dr. Silva Amado é lente ha muitos 
annos da cadeira de medicina legal, na. Escola 
Medica de Lisboa. São conhecidos os seus estu- 
dos seientificos publicados em revistas de medi 
cina é outras, é O governo tem.lhe confiado im- 
portantes commisões de que o dr. Silva Amado 
se tem sempre desempenhado de modo superior. 

Não são menos conhecidos os trabalhos selenti: 
fios do de Miguel Bombarda, professor de php. 
siologia da dita Escola Medica « director do! 
hospital de alienados, de Rilhafolles, que sob a 
sua direcção (em sofrido sensíveis modificações. 
no sentido de pôr este estabelecimento a par dos. 
melhores crganisados do estrangeiro Segundo os. 
progressos du serencia. 

O dr. Antonio de Azevedo, que tem sido dos 
mais prestantes auxiliures da liga contra a tuber- 
culose, é o secretário da redacção da Medicina. 
Contemporanea uma das primeiras revistas scien- 
tíficas sento à primeira do paiz. - O dr. Xavier Costa é clínico do hospital de 
S José & um notável especialista de doenças de 
alhos, tendo por algum tempo substituido o dr. 
Gama Pinto no Instituto de Ophralmologia. — 

O dr. Manuel Garoça é tambem um clinico 
istincto e que tem prestado relevantes serviços à Liga. ; 

São consideraveis os serviços prestados pelo 
nucleo de Lisboa, pois que 4os seus esforços o 
actividade se devê à creação de outros nucleos 
em algumas terras da provincia, concorrendo to- 
dos para o mesmo fim, o combater à tubercu- 
lose, mal terrivel que vem definhando as popula- 
ções e aniquillando as raças. 

Foi assim que a este congresso concorreram 
distinctos clínicos de algumas terras do reino onde. 
já se arganisaram tambem nucleos. De Vianna do 
Castello, o dr. Thiago d Almeida, secretário geral 
do nucleo d'aquell cidade; o dr, À, Olympio Ca- Bigal, secretario do nucleo de Bragança, co dr. An- 
tonio Gonçalves Braga, presidente do mesmo nu- 
cleo: professor dr. Candido Pinho, presidente da liga do Porto, ete, 

As Questões que o congresso se propos tratar foram as seguintes. 

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  1-1. «Meios de activar a Creação e desenvol- 
ento dos nucleos locnes», Severino de Santa Anna Marques, 

à, «Meios de favorecer as relações dos nucleos 
Jlocaes e os auxílios que reciprocamente esses ni 
eleos se devem prestar». Antonio Olympio Ca giga. 

Íl—3, «preferencia a dar gos diferentes modos de propaganda» Tosê Joaquim d'Aineids “4 «Bases para Uma Conferencia typo; factos e receitos em que se deve insistir em todas as con- erencs Bomhurd. 
«Auxiliares das conferencias; mappas gra- 

phicos, projecções ; qunes e em que ordem de Peelerência, Antonio de Azevelos ; «Desinfecção publica nas pequenas agglome- rações. Guilherme Ennes. Pd Elementos. que devem constituir, um mos- 
. Xavier da 

  

  
  

  

  

    

  

$, Desinfecção domiciliaria em casos de tuber- culose onde. não haja desinfecção publicam, Gui lherme Ennes e árânis Peti o. nPropaganda nas escolas primaria é secun- dariass procêssos de a relisar &interterencia dos poder picos». Sa Amado, 10, Ensino da hygienê nas escolas primacns, nas colas moraes nos seminúrios», Velado da 

  

    
   

». Thiago d'Almeida. 
Ga att ie ai 

1 trabalhos a emprebender pará 4 escolha dela poa ed o ne do open RE e sas a A quebec RR GR aa De RR Rodo coa Ei Ba E ca tea a E senda a Foca prapapçõo d Acer Gra vã Ea ao e los bio Pes ERRA as nc a do aaa do medico pato dev do 
Bello Moraes. a pros do Sp Ca ea Glen meo em so + nberno Ss e a prin, iba A 
tra a tuberculose, Ensebio Leo. a Rec a ju on ERRAR doa 

   
  

  

  

  

As sessões do congresso duraram até ao dia 13 
jendo reunido de dia e à noite, discursando so- 
bre as questões apresentadas, além dos congres- 
sistas já indicados os srs, dr. D, Antonio de Len- 
eastre; dr, Daniel de Mattos, dr. Véllado da Fon 
seca, etc. 

E a tuberculose um mal terrivel que convem 
combater por todus os modos ao alcance da scien-. 
cia, mas ainda mais ao alcance dos governos. De 
todas as questões que a este proposito se debate: 
ram no congresso, bem se pode considerar que. 
uma sobre todas prevaleceu e foi a indicada sob 
omni 18: Proplytaxia social pratica da tubercu- 
lose. 

Foi sobre esta questão que o sr: dr. Albino Pa- 
checo apresentou as seguintes conclusões : 

«Garantia de repouso é subsistencia a toda à 
mulher gravida nos ultimos tres mezes da gesta- 
ção; a ella é à criança durante a lactação; 
criança até que tenha adquirido uma profissão. 
suficiente. Para isso, impôr o encargo de alimen- 
tos a todo O individuo que se prove ter tido re-. 
ações com a mulher na epoca da concenção, ou: 
mésmo a mais do que um que à prova envolva, 
sem que isso implique de modo algum o reconhe- 
cimento de paternidade» — 

=Para os casos em que não possa utilisar-se este 
meio, ou por falta dé prova ou por ella recabir | 
sobré indigentes, crear subsídios de gestação ana- 
logos aos subsídios de lactação pagos pelas mise-. 
ricordias e pelos municipios; fundar é desenvol- 
ver maternidades e créches nos principaes cen- 
tros, sobretudo nos grandes fócos industriaes, as- | 
sim como sociedades de patrocinio para as crian 
ças é adolescentes predispostos. Lançar sobre os 
celibatarios e sobre os conjuges estereis um im- 
posto exclusivamente destinado a essa obra.» 

«Fomentar a hygiene nús escolas, não só pelo. 
que respeita ds installações, mas ainda em relação | 
aos trabalhos dos alumnos.r 

«Estabelecer a fiscalisação sanitaria nas offiei- 
nas, nos. armazens é nás fabricas, e a regulamen- 

do trabalho das mulheres é dos me 

      

   

  

  

  

   
notes 

aCrear é desenvolver em larga escala caixas de 
soccorros por invalidez» 

«Reclamar do estado os mais rigorosos cuidados 
hyglenicos no exercito e na armada, sobretudo com recrutas recentemente álistados.» 

«Solicitar o desenvolvimento de toda à hygiene 
urbana é rural, encarecendo em especial: 

«À intervenção das auctoridades sunitarias na hygiene das novas cons a 
«A fiscalisação sanitari bitações, no sen- 

tido de obrigar os proprietários aos reparos indis- 
pensaveis é de prescrever 0s alojamentos subter- 

ineos ou de algum modo insálubres, afixando 
placas identicas às dos seguros contra incendios, para marcar os que sejam condemnados pela ins. 
peeção technica 4 

«Estabelecer analogas medidas em relação aos 
estabelecimeênos e repantições publicas, casas de 
espectaculo e de reunião, hoteis, cte.; 

aConstrucção de bairros opera! 

  

     
  

  

  E habitações. 
   



    

  

O OCIDENTE. E 
  

  

  

  

aratas para as classes menos abastadas, assim 
como balearios pablo: acata «Aperfeiçoamento de serviços de polcia byg nica Sobre todos os generos de consumo; aleeiamar a diminuição de impostos gobre os generos de primeira necessidade é comrariar por todos os mtos as tendencias monopolisadoras de algumas classes de fornecedores Desenvolvimento uas cozinhas economicas 

rural e q accumola- 

    

    
  

    

«Preparar pela propaganda a reforma de alguns 
Sostumes, particularmente em celaçã 

jissão pelos individuos pre- 
  

  

postos 2 Búbio de escuras no cado insinuando o uso de excarrador porta a todas às pesso, tu- Berculosis ou não “que tenham expectoração ha- Da ab ndanç dee deu RE SE A AM “Educar 0 espittu publico na aversão do cas 
mépto de tuberculosas» Como se vê ha mto a colher destas concla 2565 no que possam ter de pratica, na reforma de comes mo que compéte ás autoridades fisça- lisa. má protecção que os governos possam dis- 
Pegoar às Clgses póbies, É A nosso Né Axo à questão magoa, mas nem 
por ela deixou de lavantar anias controvere tias na discuss, chegando alguna dos contre sistas horróricades a tsxal-a de política. À 
o descredto chego aplica eme nós 
força se lácar politiquico. Boa polca é bem administrar € bem governa, mas como não sela fem Pa mem out eos, deixou do hate pol a para haver. arranjos: ou poliiquice E disto 

que muitos espiitos de horcónsam é com rasão, 
é is porque o seo do congresso alguns medicos consilerando “que elecivamento as conclusões 
afratenadas pelo “dr Albino, Pacheco env: 
viam política, Nelararam não querer a politica lesse medica RR em fado, E ão eremos nós que combateremos a crsação de mitos iNospitas é Sunaorios para os milhares 
de tuberêulosos que inilicmente abundai por 
Esse mondo, entretanto sempre emitiremos nossa hum opião sobre o assompro é vem à set e Psi 405 esforços que a sclência iz para 
Far aqueles desgravados, os melos raciontes de iza as causar que determinam o mal Bira sei ndo esperemos tudo ds gov 

em neste país a! poltiquice (note que nã 
lhelchamamos poltica) tolhe muita vz à aeção. 
Criou. no paía por iniciativa de uma caidosa 

rainha, que fear Ibfdaia na historia como outras 
joss Prdecessora, uma” grande comsão o» 
ga contra à tobereulos, é para iso so 

5º donativos concorrendo todos mi 
som o seu gbolo, o que permitiu consiluir um 
GS epi com qu se retendo fund cs 

E estielecimêntos onde se curem Ou tratem 
eres, onto ond 

5 nono mais sinceros louvores a tão al- test nieatva, mas ão basta para o triampho éir sat crutada 0, curar so dos elitos do al é mec mis, é preco tal na ua 
Origem, Evitar quanto possivel, sequer, seu dp- 
Hrecimento, e'se misto se dispender o melhor Esse Capit, se se dispender mesmo todo, para 
Beco mis de resto Será preciso porque terá 
Esipparecido o mui que e pretende cucar. O Cênhão monstro que vomita a morte quando 
cafe 4 veria mala, é nono é o 

te quando não tem poltora, 
As conclusões do dr. Albino Pacheco conduzem 

à questão à est termo é se Ousasiemos acrescem. atelhes algum alvielembrariamos ainda, quanto 
Seria proveltoso que alem de maior desenvolvi. mento das coginhat ceonomicas e se estabelece 
Sem parana de consumo di generos slimên. los de primeira necessidade para O povo se Rbastocer Qm melhores. condições hyglenicas e EO iomicas, sem ser envenenado e roúbado pelos 
Sommerciantes do genero. é 
RA que vahos ds dizer! LA vem a política, 
po, poicigoies, nada se póde faver porque of e comme cares pagam decima é team sobre- 
tado, voto O adoravel voto, cole de Randora 
USA poliiguice embala no teu regaço cóm en- “raphado amor a impossibilidade de acompanharmos o com- Bresso em suas sense e devidamente apre ja 
OS a disouseões dos lustres membros que le Jomaram parte sendo certo que muitas ds ques. 
166 ficam por discuto, remateremos eta no. fica com a propostas apresentadas pela mesa & 
Soprovada por alamação. ê 

TED O cBaprso esbrime o voto de que os Polieres publicos Fciltem "o. baratcamento dos 

   

  

  

    

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

alimentos de 14 necessidade e primeiro de todos, 
O congresso exprime o voto de que o go- 

verno estabeleça uma Hscalização elfecuiva de Be. heros alimentícios no ponto de visa da sua so- 
Phisticação, dando em Lisboa maior desenvol. 
Vimento dos serviços do laboratorio muniipal de 
hypien, sobretudo pola crenção de agentes espe: 
els no medicos encarregados da fiscaliação, é as outras cidades melhorándo, no que for post Ve, os serviços corresponents SEIO eongrstoeirime o voto de que go 
iene! ge. refere” ao trabalho dós menores & diSimulheros na industria, depois de devidamente simpliicado. 
RO Congresso: considerando quanto é ne- 

cslidade pela tsica em Portugal, e considerando 
que só ni cidades Se poderão, por agora obter dmentos de elucidação. resolve encarregar o nu 
leo portuense da Liga Nacional Gontra à Tuber- 
lose de estudar a questão e de levantar os quar 
dros da, mortlidade pela tuberculose nas dife. 
rentes cidades do pais O congresto, considerando que a tuber- culosg mesemárica tesuta de Uma infecção pelo 
ineo, é comilsriodo que É necesário Ju 
bos retolve encarregar à Liga Nacional do Com- 
Dye proceder a um inquérito rigoroso sobre as 
relações que possa haver entre aquela doença € 
EEalimendição, particularmente à alimentação la 
Ga nos seus tarios modos 

($a O Congresso resolvê encarragar o nueleo 
da Guarda donquerito sobre as condições clima. 
técicas das dilerentes localidades do paiz, que 
iréçam proprias para estação de tsicos 

PA conresto resolve encarregar O nucleo 
ge borialegee da redueção d'om mantial para uto 
dos enfermeiros. 
520 congresso resolve encarregar 0 nucleo 

de Vianna do Castelo da redacção d'um manual 
dê hyglene para as escolas primária. 

280 cbngresto resolva encarregar o núcleo 
de bragança dá redacção dum manual de hyuiene 
pára ns escolas secundárias. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

O TUMULO DO VISCONDE DE VALMOR 

Apresentamos hoje a nossos leitores a repro- 
aueção do, projecto. para, o tumulo do flledido 
Vistônde de” Valmór, projecto do arehitecto r. 
Aliiro Machado, que obteve a primeira class: 
casão no Gohsdnio aberto en 0 arehtetos 
ortuguczes, pelo Gremio Artístico 
Poolho se eb, oi o Gremio artistico que, em 
homenagem ao falecido visconde de Valmôr que 
om pRcrejeu em vida às artes portuguezs € 
fas o fémbrou em suas vitimas disposições, 

ariva, em nome dos artistas porto 
ar público testemunho de gratidão 

fi memoria do ilbte falecido, *" 
A discripção do projecto, approvado encontra- 

miola ma /4A. Conmpueção Modernas donde à 
Tanseravemos com a devida venia: 

  

  

  

    

«É constituido este projecto por dois alçados: 

  

  

  

   

  

Gomo se vê pelos cortes do projecto o crus reto da doa naves delermino o aaja cem ral do, monumento permitindo-lhe a pasçagem da figura quadrada. para a circular, gerais ou base da abóbada central do mesmo Essa base ou cornija interior tem alem das mol- duras que a caracterisam pequenos mouivosorna- cmeiads conscidos pos pot de diamantes de 
Os tympános do quatro penditvos serão preem idos com pintura oleo intencionada pela de ção bysântina, Às faces internas das naves serto tambem decoradas com pinturaa oleo con úitcindo fundamentalmente a compo-ição állego- “ias conformes com o atsumpio, obedecendo, cla: 

To ss, à mea unidade é Ejo da pintura dos 
Exterhamento o monumento reproduz a con- textura interior devidamente modificada e apl 

cada de lórma a dar a linka e aspecto geral que se observa nos álçados e prespectiva do presente projecto lómo pontos fundamentaes da decoração es- colher o» agulos reinicio da base ão extes angulo constitidos por agrapamen- tos de motivos arebitectonicos resaltados, orlen= tados segundo as biscetizes dos respectivos an gulos, & todos elles fundamentalmente: decorados Sor quatro estatuns Pata O aspecto geral do monumento na eliboração do projecto com a disposição cs- pecial de leitos e junctas, de Gra a detmonoto- isar as grandes Aupertcies lisas; foi esa dispo: Sição à mais laboriosa do projecto, visto que ba. 
“éndo peças que &multancamente pertencem à fico interna é externa. do monumento careciam de ser tratadas: por lórma que sstsizessem aos indspensaves Feios Essoos que al ispo= 

o impunha observação detalhada das referidas peças dis- à intenção artistica que presidia E as detalhada discrip q Sta Confomidad e em via da Áticienca e espaço de, que dispômos, lmitâmos por aqui a breve bota diteriptiva do monumento dujo pro- jecto Hoje publicâmos. 

  

   

  

  

  

  

  

  

   

      

  

“O projecto assim como à direcção technica 
desta obra é como acima dissemos do sr. Alvaro 
Machado. que gratuitamente se encarregou de 
tudo, 

Os modelos das esculpturs é outras ornamen- 
tações são tambem gratuitamente feitas por ar- 
tistas nacionães. 

“A construeção da obra foi adjudicada em con- 
curso por 2429008090 réis ao sr, Antonio Moreira 
Rato & Filhos. 

— o — 

O Real Theatro de 5. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero antecedente) 

  

1890-1891 
Em 10 de abril no iheatro da Ra dos Condes, em Benefício do asylo de Santa Eulaia, cantarat Bico, LeonardPe Theodorini a primeira ca sou à stirímne da opera Mignon, O Printemps, de Sounod, e umas peteneras com uma quadra sua em portuguer: a segunda a Avi Marty de Suez, Ea ária de Dolores, de Margnech: à terceira a Jena, or bem, de M. Mancinelh. Representou-se 

José Paloma, Barça em porsuguer, de Gervasio Lo- bato, João dk Camara é Lopes dê Mendonça, por nesdorini, Amelia da Silveira, lesuína, aborda, Val, João Rosa, Mello e Dias É Em 13 de sbei, o salão da Trindade, em um con erto da Resl Academia de Amadores de Nu- Sie, cantou Theodorini, em despedida, dimemoi, magtrka de Chopim, a sigla da opera Carmem, de Bet, Les Papo, de Tosa; Por bem, de M sino Mancinelli e a Paloma, Tocsram rebeca cor ussiao Eltira Peixoto harpa Maria Domingas 
de Sousa Coutinho, piano Alda Peixoto, violon. 
io Agostinho Fraco. Fez os acompanhimentos o piano o metro Sart. Nos mezes de abril e maio houve, no salão de 
baixo do thestro de 5. Caros, concérios de me 
dica classica, por Vistor Hussl, violino, Rey Col. 
Ingo, pano, Elippe Duarte violino. Aliado Gsi, 
vita, Canha & Siva, violoncelo. — 
Em 4 de junho de (891 fdleteu o estimado 
aemrá Angulo Erondoni de cujos merecimentos 

7 flâmon eum um trabalho anteor; de am cs 
hat excêntrico sy mpatbico, de uma franqueza 
tr enrente rue, nha do mesmo tempo im- 

  

  

  

  

    

  

  

   

 



O OCCIDENTE 

  

O Real Theatro de S: Carios 

mensa paciencia para ensaiar ar- O tempo porém tinha feito gran E Rara Dice do des estragos na vôz da cantora ig. 
orantes; era incapaz de elogiar raclita, que apenas entrou em Pa e uma récita, em 22 de novembro 

foi, por certo, esta apreciavel qua- de 1800. Voz estragada é desafi- 
lidade, ou virtude, de não mentir, nadas à antiga, extrgordinaria & que lhe permitiu dizer d hora da perfeita, agilidade  convertera-se morte, à sua filha, que terminava. êm incorrecta execução; o gesto 
à vida com 0 sentimento de satis- semsabor e a aeção desastrida e fação, pelo modo porque ha vi carrçata in 6 acto da opera cam, 

público. que a princípio. estivera 
apenas inquieto 'é buliçoso, rom- 
peu por fim, em medonho chari- 

Niesta mesma noite houve tam- 
bem Uma grande manifestação de 
desagrado Contra o maestro Back, 
ão qual foi por isso rescendida 4 
escriptora. 

Nesta epocha rebentou em Por- 
tugal uma multipia crise. Havia À muitos annos que o estado gastava. 
mais do que recebia ; apesar das. 
receitas augmentarem sempre des- 
de 1853, comtudo o augmênto de À 
despezas ia sempre em um major 
crescendo; como consequencia, um 
deficit annual permanente, que ia 
cada vez sendo mais gordo, Obrie À 
gova Os governos, que não que: À 
tiám deixar de pagar os vencimen- À tos dos funceionarios, as despe- À 
zas com materiaes, e o juro da 
divida publica, à. contrair Cons- 
tantemente emprestimos, para sal- 
dar o deficit, augmentando. pro 
gressivamente por esta fórma à sida publica, sem equilibrar as 
maças; o resultado foi uma crise 

neeira aggravando-se. de 
para j 

Por multiplas e variadas circum- 
stancias, quasi todos os annos os 
valores Ja importação excederam os da exportação. 

Em Portugal à industria é, em 
geral, pouco desenvolvida ; asma: À terias primas, tendo na frente o 
ferro e o carvão, cão de provenien- 
cia estrangeira, bem como grande 
numero de machinas e utenilios 
necessarios para as industrias do 

    

  

  

'No mez de junho fez no theatro 
de S, Carlos o lente José Julio Ro- 

es conferenciassobre os Aço- 
res e Madeira, acompanhândosas 
com projecções por meio de luz 
electrica, sendo à entrada franca 

ublico. 
ontava o theatro uma plejade 

de bons artistas alguns já aqui ou- 
vidos, como Tamagno, Theodo- 
tini, Bulicioff, Menotti, dos ques 
já fallâmos. Helena. Theodorini, que na se- 
und epocha tinha desmerecido dopublico iabonent,obrevenes 

te terceiro período, de 1890-180 
vim grande successô. Cantou, pela primeira vez, a parte de dama li 
SFA no Crispino é la Cimare de 
je, com Extrema correcção é 

muit graça, revelando assim ao 
público do dheatro de S. Carlos, 
Uma nova face do seu” talento. 
Teve ovações estrepitosas nesta opera. 
“Como cantores novos para Lis- 

bos merecem especial menção, o 
tenor Gabrielesco com uma belis- 
sima voz, e cantor de merecimen. 
to, com" vasto. reportorio, e que de dia para dia manifestava pro- 
gressos artísticos: a dama Loco 
nardi, muito formosa e. esbélia, 
com bonita voz. de soprano, é al- 
ma no canto; 0 barytono Devriés, 
Cantor correcto da escola francera, &0 baixo Ercolanh com voz tre: 
mula, mas artista Consciencioso, 
Reappareceu nesta epocha, nã 

opera Linda dk Chamonnio, de Do- 
nizetti, à já conhecida cantora 
Laura Harris, que havia, com gran- 

  

  

      

  

     
  

  
            

  

  

de gnplauso, cantado ho thestto paiz. O meio portuguez muito facil 
de S. Carlos nas epochas de iS7o EMMA LEONARDI Capto para imitar os estrangeiros, 
a 1873, e que depois se havia dés- é de si pouco invêntivo ; é de ma 
posado com um hebreu, seu car. nifesta e yulgar prova, por todos 
religionário. à os lados, e por toda à parte, em. 

  
    ANGELO FRONDONL



  

     

    

milhares de cousas, a mania de cop 
faz nO ese, ospesilmênte em França 

aqui resulta a importação de milhares de ar. 
tigos, por necessidade, por moda, por gosto e por” 
bit, & por toleima Por outro lado, apesar de se ter repetido, 

saciedade, que Portugal é um paiz agricola, O 
fícto é que, desde longo tempo; na maior parte 
os annos a! colheita dos cerenes não chega para 

Consumo do paiz, sendo preciso importar do és» 
trangéiro, especialmente dos Estados Unidos, da 

ussia. e” outros paizes do oriente, ceroaes o far tinhas, o que representa álguns milhures de con- 
tos de despeza, ou saida de dinheiro. Além disso 

  

  

  

   

  
  

depois, O movimento de exploração commercial 
de Pofuugal com a Arica 
A eos “de” Santa Cro, teem tido ba muitos 

anã Condio de atrair 8 Imbitantes do norte 
Ae Borgstque, desprovidos de fortuna, para ali 
Sigea plocura do que não encontra na mãe 
a e nfum se por milhares os indivíduos que 
Pas os anos tegm io tentar, além do oc 
es “tor meio do trabalho, rêcursos para 
er dafogados no fim da sua vida. Mu 
capeta por [à fcam porém se 
Sae le ae voltam com grandes riquezas, que se 
Rad amados, não, poucos tem voltado com 
dorms “maiores! ou menores, ou apenas reme- 

  

  

      

  

    

   
e especulações, trouxe grandes perturbações ao, 
regimen economico d'aquelle grande paiz, é, por, 
consequencia, foi fatal às relações commerciaes é 
financeiras em Portugal, sendo à grande baixa que 
se produziu no cambio de um eífeito desastroso. 
sobre este paiz; as remessas de ouro diminuíram 
consideravelmente, de modo que tendo que se fá 
zer com ouro de Portugal os pagamentos no es. 
trangeiro, começou este vil, ou extelso, metal ater. 
agio, é portanto as libras esterlinas, a que no a 
no do ultimatum inglez (1890) os portupuezes cha- 
maram piratas, começaram a subir de valor e a 
retraitem-se, e como consequencia veio a crise. 
monetária; O Banco de Portugal deixou de pagar 

  

  

  

  

    

  

UMULO DO VISCONDE DE VALMOR — Proncro no Ancirecro st. Aivano Macunvo 

rico ou adulte- doenças das vinhas, o mau fat gravemente o ção dos vinhos, teem prejudicado 
cofamarcio exterior doi vinhos. À 

Resultou «estas, e de outras cireumstancias 
menos importantes, que Portogal teve, quasi sem 
Pre, que pagar mais do que recebeu; a consequen. 
ia foi um defeit no movimento commercial e 
Portanto uma crise economica, que se agravou 
Sonstantemente, tomândo cardéter máis ou me” 
Pos agudo, conforme os invernos, com os seus 
Yendavaes e Innundações, mais ou menos prejudi- 
Saram as novidades agricolas annuses. — 

Se o estado recorria ao ouro estrangeiro, con” 
fetindo “empréstimos em Inglaterra, Franfa ou 

lemanha, para pagar. 0 excesso das suas despe. 
as, o combercio recorra do dinheiro do Brazil 
Para saldar 0 defei economico. Ainda n'esta epo” 
Sha: não tinha tomado O incremento, que tomou 

  

  

diados; em todo o caso, a maior parte, que con- 
seguia obter alguns bens, que lhe assegurem a 
Villa, independente, trata de regressar de todo á 
Patria, liquidando é transferindo para Portugal os 
o capitaes; e d'aquellos que não poderm liqui 
dar tão depressa os seus capitaes, muitos não que- 
fem esperar, e voltam a este paiz, deixando lá os 
bens, cujos rendimentos transferem para cá; de 
modo que capitaes e rendimentos, transferidos, 
para Portugal, teem sido uma das fontes não só 
Bara occorrer ao desequilibrio economico, mas 
lambem para alimentar a constituição de bancos. 
é companhias, as artes da construeção de casas, 
É ém geral o movimento commercial e industrial, 
tanto em Lisboa como nas provincias. 

À revolução do Bra, de 880, que estabee- 
ceu a republica no vasto territorio, outr'ora colo- 
fia portugueza, seguida pela febre de syndicatos 

  

  

as notas de ouro, &, como consequencia, estbele 
cendore o panic bo polca este conruarcãs 
notas por Prato, de Modo que, ainda não eram 
decorridos tre dias, já o poveimo auetorisava O 
Bianco a não trocar hotao nem ouro mem em 

  

prata! 
A subida do cambio sobre Paris é Londres, é 

mais praças. fez imediatamente dimi       é importação, e portânto di 
iu à rei ds aitndega: O esto com me- 
nor receita, e com dificuldade de realizar empres- 

os, fez "reduções nos vencimentos dos fune- 
Elonatios é nos juros de divida : como consequen- 

imediatas de todas estas cousas, o com- 
jo exterior e interior diminui; à paralisa- 

gão do commercio foi seguida da diminuição fa- 
ri; donde resultou uma crise in dustriale de traba: 
lho: estas coisas, influindo-se todas reciprocamen- 
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O OCCIDENTE. 

  

    

  

  

te, Afgravaram.se umas és outras; de modo que o aystetma detestavel de politica e administração dos 
governos que têem estado testa dos negocio» de 
Portugal neste meio seculo, apertado pelas cir- 
cumstanciás políticas, finanéciras e sociaes, que 
apontármos, e, pelo estudo geral da Europa, deu- 
nes to anno da graça de 1891 uma mulupla crise 
financeira, economica, monetária, commercial e 
industrial 1 

Deixando o Banco de Portugal de trocar as suas. 
notas, é claro que todos fugiam de as receber ten- 
do que dar troco em metal, o que trouxe graves embaraços pela dificuldade de arranjar trocos, que 
só findaram quando o governo auctorisou o Ban- 
co à emitir notas pequenas até 590 réis, fazen- 
do elle proprio estampar na Casa da Moeda ce- 
duas de 100 é 5o réis, O povo ácceitou, em geral, 
com a melhor vontade toda esta papelada 4 o re. 
Bimen do papel estabeleceu-se sem dificuldade, e 
os metaes desappareceram da circulação, figuran. 
do apenas no giro algumas moedas de cobre de. 
0 e 10 réis, 0 que alliviou nesta parte a ci 
tera no pais. 

Para atienuar, em parte, os efeitos da crise im 
dustrial, introduziram-se grandes alterações nas. 
pautas das alfindegas, augmentando consideravel- 
mente os direitos de muitos artigos de proceden- 
cia estrangeira, em bencficio dos fabricantes n 
clonaes, e detrimênto dos consumidores, especial. 
mente dos pobres, os quaes, como de costume, é 
que, pagaram as licenças dos eftetos da crie, 
téndo O publico que pagar por maior preço arti- lo Pao ua ea 
incluíndo até messe augmento os preços de al. 
guns medicamentos, artigos de vestuario, produ 
Stos alimentícios ré a 

uando a crise tomou o caracter mais agudo, 
já estava. finda a epocha theatral em S, Carlos é 
pagos os honoraribs dos artistas estrangeiros, de 
modo que à crise pouco affectou então à admi 
nistração ; mas, como se vê pelo esboço que fize- 
mos, às Causas que à produziram, continuândo cm 
grande parte à Exercer à sua negão, a crise havia 
forçosamente de se prolongar, é portanto o ágio 
do ouro tornando mais elevadas as quântias à pa- 
gar aos artistas, o theatro ficou ameaçado grave 
ménte, é a empreza desde. logo sob Uma crise 
theatral, por então latente, mas que com cffeito 
se manifestou no anno seguinte logo que o gover- 
no julgou dever cessar com às concessões extraor- 
dinarios, a que não era obrigado, é a que durante 
os ultimos annos habituara os emprezarios, dando 
em resultado, como veremos, a queda da em- 
preza. 
otima 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Francisco da Fonseca Benevides. 

Casa do eminente orador sagrado 
Prancisco Raphael da Silveira Malhão 

À nossa gravura representa q modesta casa, si 
tuada na rua direita da villa d'Obidos, em que nas- ceu e morreu Francisco Raphael da Silveira Ma Ihão, notabilisimo pocta e deslumbrante luminar do púlpito portuguer. 

- Sémpre conservou esta casa aquella modests- 
sima apparencia entre as outras suas visinhas, que 
tambem não primam pela belleza das vistas, nem 
pelas suas exterioridades. 

Dividida em acanhados compartimentos tinha. em um d'elles o egregio orador a sua bibliotheca, 
o seu piano, a sua méza d'estudo, onde passava à maior parte do tempo, já entregue à leitura dos. nossos classicos é escriptores contemporâneos, já 
dedicando-se á musica, da qual era cultor apaixo- 
nado. 
Com quanto lhe restasse pequeno espaço, era 

nfeste gabinete que recebia d'uma maneira cúpti- 
vante é delicada todas as pessoas que o procir 
vam, sem distineção de classe, intimas e não inti- 

Foi alli que recebeu as visitas dos ilustres és- 
tadistas Rodrigo da Fonseca Magalhães José da 
Silva Mendes Leal, João Gualberto de Barros e 
Cunha, a do grande reformador da Real Casa 
Pia de' Lisboa, José Maria Eugenio d'Almeida, à 
d'outros vultos políticos do paiz, e frequentissi- 
mas vezes a do insigne folhetinista, Julio Cesar. 
Machado, que nos seus escriptos pôz em eviden- 
cia e em relevo os variados conhecimentos, com 
que elle enriquécia la conversação, 
Sobre Os assumptos ainda os mais ligeiros, reves- 
tindo-os, como era seu costume, d'espirituosos 
tos, para lhes dar maior realce, é imprimir-lhes. 
accentuado interesse, com que muito se com- 
prazia. 

va, Como poucos, o seu torrão natal. Ja- 
mais o abandonou. Se o dominava aquele senti- 
mento d'affecto que prende o coração humano ao 

  

  

  

  

      

lar domestico, não o preocupava menos a educa: 
ção litterária dos seus conterrancos. Movido por 
tão louvaveis impulsos iniciou com desvelada e in- 

Iligente solicitude o derramamento da instrue- 
o; e fêl-o com tão bons auspicios que em um pe, Tiodo não muito longo da sua vida, posto que agi. 

tado de revoltas e luctas implacaveis, nos deu uma 
lista de discipulos que muito honraram o seu abi 
sado preceptor, — um dos mais pujantes e pere grinos talentos da nossa terra. 
Lembraremos, entre outros cavalheiros, Paulo Romeiro da Fonseca, orúdor é parlamentar dis- tincto, seu irmão Francisco Romeiro da Fonseca, abastado. proprietario, do. Sanguinhal, Joaquim 

Maria da Silva Freire, mavioso poeta e proprieta- 
rio, Miguel Capistrano d'Amorim, já fallecidos, e 
José Paulo Garcia da Costa Penucho, funceiona- 
rio muito habil, que ainda vive. 

Por éste acto do mais estreme patriotismo e de 
esmerado culto ás letras creou novas esperancas e. 
um decidido incitamento ao estudo com o que 
muito se lisonpeava, assim como nos fornece abun- 
dante margem para bem merceidos elogios a carta 
que dirigia em 27 de março de 1860 à Antonio 
*eiciano de Castilho, em phrase eloquente  ex- 

pressiva. 
Eis os seus principaes trechos, inexcediveis de 

sinceridade: —1 «Nunca fui nesta terra, (Obidos), 
& que pode ser um padre : parocho, juiz dienian-. 
dades, provados da Miscricordia, to «Além d'alguns artigos, e poesias fugitivas pes. 
los jornaes só imprimi alguna sermões, uns Seres 
de Aldeia é uma Aldeia (hristã, da qual sômente. 
publiquei a primeira parte, e perdi as outras que 
dá tinha preparadas. 

«Eis aqui o que tinha a dizer, é à puridade! 
+ As muitas enfermidades que tenho sofrido tor- 

im-me uma velhice prematura, O tempo de minha vida militante estê passado, Agora Solum 
mi super est sepulchrum, 
“+Quem não diz de s), (nem justamente quer que 

ninguem diga) senão v que se pode dizer sem que 
Sapos de riam, não tem uma modesta hiper. 
philosophica, hypér-christã: é um homem que ama. 
à verdade é à sclencia. Se alguem diz mais do que 
eu digo, sabe mais de minha casa, que eu. 

«Remetto, pois, a v. ex+ o inventario dos tare-. 
cos della; não sonego nada», 

  

     
  

      

  

  

  

    

Deste inventario já nos oceupámos niesta mite- 
vista» em os n.º 763 e 760. Mas como nos faltasse. 
a descripção d'outros joias de inestimavel valor 
vamos completal-a, em rapido escorço. 
—A escolha das tres flores: poemeto em qua- 

dias octosylabas, cheio de tanta suavidade é ele- 
gancia, que um dos seus predilectos amigos o fez 
Pair no Panorama 1 215 de 1a de junho de 
1841. 
A morte do pinitasilgo, pocmeto dedicado a 

uma senhora das relações do inolvidavel poeta-— 
(Distracção instructiva, pag, 14) — Commemoração nésrologica do falecido Paus 
lo Romeiro da Fonseca. publicada no Diario do 
Governo, n.º 245 de 18 de outubro de 1850,— pag. 
1330=,ém que se reconhece, a par da sua ro- 
busta inteligência, o coração evangelico do amigo, 
do mestre, daquele, que encendido pelo santo 
amor da terra natal, dá um inequivoco testemu- 
nho da estima, que, em subido grau, consagra ao 
illustre finado, nomem de costumes exemplares. 
é muito distincto nas letras, sabendo, como pou- 
cos, honrar e illustrar o nobre ministerio de re- 
prejentante da nação, 

“Às cãas é rúga senil. Nota appensa à traducção 
Jos Fastos de Óvidio por À heliciano de Costi 
0, (tom Il, pag. 197 à 200),— bellas paginas em que o profundo exeripror Padre Malhão, com 

todo o ascendente do seu gênio presta fervoroso 
culto á voz do passado, thesouro de longas é cus- 
tosas experiencias, conjugando-o,em todas as suas. 
manifestações, com o opulento colorido, que lhe 
imprime é Sulmonense. 

Além destas preciosidades tem algumas peças. musicaos de subido merecimento. “So... PO Sendo um pianista eximio é compositor de tas 
lento revelou-se-nos, com extraordinaria e em- 
polgante surpreza de seus amigos, um organista consumado, tanto mais que tendo-lhe, à hora de começar a festa do Orago, que constava de missa cantada a orgão, sermão é exposição do Santissimo, fltado o orgamist, que esperava de fórã, a pedido do Prior da egreja parochial de S. Pedro, visto ter-se despedido na ante-vespera da festa O organista d'esta egreja, o dr. Guilherme José Furtado, desembargador da Camara Pati Chal, com quem o Prior de ha muito não estava. 

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

Vide o Dikelonario Blbliograpiico — Supplemento — de Innocencio Rrancisco da Silva page 366. Po. 

  

de perfeito necórdo, não fez demorar, em cumpri- 
mento de sua pelavra, esta substituição, indo elle 
mesmo tocar o orgão, pelo que foi muito félicitado. 
é cordealmente abraçado. 

Foi uma das festas mais brilhantes, e d'uma. 
enorme concorrencia de fieis, 

às aptidões d'este incomparavel sacerdote eram 
complexas e variadas, Desenhava e pintava admi: 
ravelmente, Em tudo manifestava 05 prodigiosos. 
recursos do seu felicissimo engenho. 
Como orador f6i uma das maiores individual 

idades que Portugal, no seculo XIX, produziu ná, 
oratoria sagrada. : ê 

Em toda a párte, e principalmente nas festivie dades que se celebravam mos arredores da sus 
“Thebaida, aonde ia, não pelo interesse que podes- 
se auferir, mas porque tinha em grande conta o lu 
zimento da festa é a devoção dos fieis, a mages 
tosa presença do eminentissimo oradgr e o seu 
verho eloquênte tinha em si o extraordinário po- 
der de tomar ainda mais apparatosas às solem- 
nidades 

Sabendo que nas povoações ruraes eram feitas: 
estas festividades pelo producto das esmolas em 
generos, ou em dinheiro, é pela venda das offer- 
tus que” eram conduzidas procissionalmente o. 
templo, não houve logar em que não deixasse pé- 
gadas da sua devoção. 

Ha um facto que nitidamente nos, mostra o 
junto por clle eram avaliadas as dificuldades 

financeiras com que muitas vezes luctavam Os 
promotores das festas, 

No logar da Dagorda, onde foi 
vidade de Santo Antonio, que, n'aqueile tempo, 
se fer com desusado appárato a ponto de se ter. 
esgotado toda a receita, coube-lhe, em pag da 
sua brilhante oração, um dos maiores bôlos que. 
havia no grupo das olferias! . 

Affavel, bom e risonho para com todos agrade» 
ceu o generoso oferecimento do bôlo; é fitando.o, 
disse, na presença dos ofierentes : «Se por dentro, 
tiverês a belleza exterior, que grande petisco para 
o prégiador YU É 

à não ser nas circumvisinhanças da sua patria. 
amada custava-lhe ir prégar por maiores que fos. 
sem os lucros oferecidos, independentemente dos. 
une nunca deixou de cumprir religiosamente a desoção de acompanhar o Gjrio até ão promo: 

tório da Nazareth, onde, do álto da tribuna sagra- 
da, patenteava, com todo o seu esplendor, os inex- 
golaveis thesouros do seu talento e erudição. 

O seu retiro predlilecto, e, por assim dizer, q 
diario, era na sua propriedade. que se compõe 
duma pequena casa, de construcção simples, é de. 

ra de cultivo, denominada Tapa Regueiros —, 
situada num lugar muito pittoresco, proximo dá 
Villa d'Obidos, — propriedade que pelo seu local. 
& pela salubridade dos seus ares lhe propor 
nou momentos muito agradaveis, é, nos ultimos. 
anno» da sua vida, um suave lenitivo aos seus sof- 

  

  

  

  êgar. na festi 

  

   
  

  

  

  

      

    
rimentos. 

Mereceu-lhe este retiro os mais incessantes 
cuidados: e com tanta persistencia o frequent 
vay que elle, com muita raça, dizia: «que os seus. 
amigos, por certo, lhe chamariam o Magico do 
Tapa Regueiros, mais antecipadamente dar-lhes-hia. 
noticias suas assignando-se com esto fitul, com, 
a adopção do qual certamente não perigará a fa 
zenda d'el-reis 

Por todas as paginas de sua obra se manife-ta, 
dam modo irrefragavel, a elevação moral do sé 
caracter, assim como se mantem viva a fama. 
suas virtudes, 

    

«A virtude louvado vive e cresce 
E o louvor altos casos persuades. 

A. Ribeiro. — Poemas Lusitanos. 
   É-nos grato registar 0 respeito, a estima e ve 

veneração que Miguel Capistrano d'Amorim pro- 
fessava, á virtude e ao saber dum dos homens. 
mais distinctos da sua terra, ao seu mestre, pois. 
que dominado por este sentimento nobre e leva. 
tudo, e sob o influxo do poder que tinha, como. 
auctoridade administrativa, conseguiu que à inhu- 
mação do cadaver Weste virtuoso sacerdote sé fi 
zesse à entrada da Egreja de S, Pedro, em capa. 
taza, para memorar 0 local da sua ultima jazida, 
ue tantas vezes, em vida, pisou, como benefi 
o, e para evitar qualquer acto menos reflectido. 

nã remoção dos seus restos mortaes, 
Honreámos as preclaras virtudes d'este glorioso. 

poeta e erudito orador; e para perduravel memo- 
fi de ão previgioso nome Abrs à contenica. 

e inscripção n'esta campa, e, em seguida, como j 
tivemos cecasião de lembrar, seja embutida na 
fachada da casa, em que elle habitou, uma lapide 
com a inscripção da data do seu nascimento é 
morte fazendo-se, em poucos traços, o esboço. 

    

  

  

    

   
 



      

o OCCIDENTE & 
  
  

  

elogiativo deste notável valo, que, pelos seus 
grandes exemplos “de. abnegação e altruísmo, se 
Impés “ás homenagens de todos às bos da mui 
nobre e sempre leal Villa d'Obidos. 

É este o seu mais excelso brasão. 

  

  

Lino J; FE, da Costa. 

O INVERNO DE 19001 

“Quando, no artigo referente ao eátio de 1900, 
stemos que a suusidade da temperatura durante 
à Cstção Salmos Tri prever um inverno fio é 
PgrSo, o hos CNAS nda 

véio de 19001 fo, com efeito, abundante 
qquer em frios, quer em chuvas, O começo do a 
O amêncion- se, porém com um tempo mago 
fico, brilhando o sol n'um céu sem nuvens, o qu 
noBimimose ma com uma temperatura cal 14 
ém 1,2€ 3 de janeiro). Diante à Ade do 40 tempo começou reres- ando sensivelmente Mando princípio a um per 
ÃO chuvoso, emra de curta duração e pouca intensidade "olé tt A partir deste dia, 9 tempo 
conservou “regular, com chuvas de 15 à 7) 
Sobretudo em. ros atingindo messe dia a libra 
Pluviometita 35º Fido rondndo é vento pára hordeste em 25, ielhorou de novo o tempo; O 
Qual ve conservou sempre fixo, com vento vária 
vel de NE para NW até ao dia 30, em que houve 
Viração para.o W5W, notando-se um abaixamento none de! temparatura, sobretudo em 3t, cuja 
Maxima observada n'esse dia, foi de 7,6 e a mir 

alma de 227, um dos dias de mais frio, de todo o inverno Albm da temperatora baixa less day 
à chuva que cabia insistentemente ainda mais in- 
oo os tenores, Pavia mais um tem. 

roprio dos elipas do norte do que do nosso 
Pata, Qenominado, por inveja, pelos Irancezes, le 
aa dual AR 

gás a Fevereiro que se fonunelou tisto- 
ho é rio, tl como o fim do seu antecessor, 

e or dias em que a mínima thermometrica desceu abaixo de + 

  

        

  

  

Em 1458—em 24%) —em 74 
  dee e 

  

As maximas foram egualmento baixas. As me- 
nores foram: 

   

  

+5 em à 106 emo3) uma 
à iS= E Ge7 ng 
E] 6 — do 14 e 

Ta PoE qe onto 
      23 roi » 

Em todo o mez houve 17 dias de chuva que pro- 
duziram to3e,5. 

Os dias de maior chuva foram: 

Em 19 idem em 1 
5 1Semg = + 20 

» aq nego » à8    
   

Os ventos predominantes foram: De 1 a6, ven-. 
tos do SW, de 6 a 11 do NNE, em 12 do SW, de 
2$a 40, do NÉ, em 21 do SW, em 22 do NWi de 
43 a 25 do NE, em 26, do NW e em 27 e 28, entre 
W é NV. 
À temperatura maxima de todo o mez foi de 

1523, unha das, mais baixas, é à minima, como 
nas de 09,8. ng a 

sd "1806. Que o thermometro não accusava re nbs na Memperatura Tão Dalva [em 1896, 
Durante o me: 

oi, em Lisboa, o seguinte : Até 3, foram nota 
Requenas chuvas vindas do NW. À partir deste 

porém, os primeiros indícios da primavera 
manifestaram-se com alta sensivel de temperatura 
& vento do quadrante NE, de 4 à 6, As maximas observadas nestes dias foram respectivamente de 
T6R3, 1797 6 1687. 

im Virtude aU variação do vento para o NW, 
houve de 7 a o, algumas chuvas e relampagos, 
tendo as trôvoadas tomado maior incremento no 
norte do paiz sobretudo na Guarda é Serra da Es- 
trela, onde, esses dias, cohiu chuva torrencial 

1a 13, voltaram ainda alguns frios que per 
minecerdm, embora com menor intensidade, du- 
Fante todo 0 periodo chuvoso de 14 à 22, em que 

  

   

  

  

  

  

    
hovas extrema-   se registaram, em todo o paiz, 

mente abundantes é trovoadas. 
Durante este periodo, as. ma 

ricas oscillaram sempre entre 1 
res á normal. É 

Os dias ém que se registou maior quantidade 
de chuva, fora 

as thermome- 
é 15”, inferio- 

    

  

  

Em 13 132eg—em 16 25us8 em 17 11209 
> » a1 tomo 

  

Tendo havido jiração para o NE em às au- 
emo de novo) a temperanvra, com bom em” 
man e 23 2 oram respectivamente 
To 1842 (amor de todo omez mas relativamente 
muto bala) e de 16%7 (normal 

Uia miança para/o SW, em 25, em virtude 
de ima depresião dos Açores que invadi à noisa 
Gosta fes Re hovo voltar o reximen chuvoso até 
So eibora com pouca intensidade. 

gia “e 2, fuma mortada limou de novo a 
atmoêphera, Sê, novamente se turvou em do, com 
eh horrendial do quadrante 5 

o em breve resto, o qu oi o inverno de 
apos) qe, como se vê, fot acompanhado de vio- 
Jog etuchdas e frios bastante intensos 

  

  

  

Para comparação com os invernos anteceden- 
tes, à semelhaia do que já fizemos, para 0 es» 
tio; vamos formular um quadro, onde especifica- 
Temos, à partir do inverno de 1879-80, o numero 
de dius em que o thermometro desceu abaixo de 
5 Pela analyse d'esse quadro, se verá o ri 
que o inverno, este anno, apresentou em relação 
aos frios dos ultimos vinte annos. 

  

  

Dias ema que o thermometro desceu 
4 abaixo de 5º 
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  Daqui se depreende que só quatro invernos, 
gurante um periodo de vinte annos, foram mais 
iorasos do que este, É preciso, no &mtanto, no- 

qo ue se compararmos 0 mer de Fevereiro dleste 
BoRo (ra dias /em que o thermomeiro baixou a 
don asdde 50) com todos os outros do mesmo pe- 
riodo, só no anno de 1887-8 é que este numero 

de dis foimaior 
No inverno de 1884-5, em que houve dezoito 

dias de temperatura inferior à 5%, o rigor dos frios. 

  

  

  

às máximos 
Vêmbro a principios. de Janeiro, embora se pr 
Iongassem pelo: mes de Março. Em 1890-1, O 
gor maximo foi em Janeiro. 

  

“As chuvas durante o primeiro trimestre de 19or 
foram tambem abundantes, — 

"Durante este periodo cabiram, em milimetros 

Em Janeiro... 
» Fevereiro... 
» Março, 

      

No anno de 1900, registou-se no pluviometro. 
do observatorio D Luiz” k 

   
Em Janeiro 5 E 

» Fevereiro. 
» Março. 

Total, cicero 

A mais em 1901 
robema 

A quantidade de chuva. que cabiu, durante 0) 
invêrno passado, é egual a metade da media an- 
nal da chuva cabida em Lisboa. 

  

tiger “Antonio À. O. Machado. 

FA SUSTENIDO 

Alphonse Heuer 

2a 

Hoje, disse o Barão, tenho quanto na moci- dude desejei, dinheiro, honras, poder. .. e maço» 
me! Perdi, perdi irretocalmente o que quer que 
seja sem nome, certa aptidão para a ventura que 
já dentro em mim não sinto; de sorte que, inve- 
Jado por tantos desde tantos annos, nenhuns m mentos tive tão felizes, de tão puro gozo e tão 
completo, como o que me trouxe à lembrança tão 
verdadeira de minhas dôres passadas. .» Oh que” 
della dade  acerescentou suspirando, em que até 
25 mas creia agoniasteêm encanto & pôsia e 
os mais púngitivos desgostos teem a sua voluptuo- Sidade, Queransim sui lembrança ainda hoje nos 
arranca lagrimas! 

Onde está à ventura facil da minha vida que foiê essa ventura cuja causa dentro em mim mos 
rava, tão completa na minha primeira infancia, 
quatido andava atraz, das borboletas no sanfeno, 
&ôr de rosa é ns luzemas roxas? 

Depois a amarga volupiuosidade dos primeiros symptomas do amor, formosa estação da vida em 
que, como llazes na primavera, a álma floresce € 
êxiála uma atmosphera de felicidade 

Eram para mim Uma riqueza, o sol, a crva sobre. 
que me estendia preguiçoso, beira do Rheno, 
Sob os salgueiros azuládoss uma riqueza o ar em que mê dessedentava com sensualidade uniam- 
Se-me corpo é alma á nobre é imponente harmo- (da natáreza, de que apenas ouvinte agora sou 

E como então tambem cu era grande é nobre, 
- joha ima alma alisa e iodo 

Juem sou eu hoje?.- que faço! . aonde vou? Dei cabo da vada e da saude para ser rico ero- 
dear-me de todas às maravilhas do luxo, 

as, Entre as tapeçarias cormesins que ormam 
as paredes da minho cast, quando foi que cu 
achei momentos de pura embriaguez como à som- bra dos verdes cortinados que desdobrava a fo- 
Ipggem dis nogueira! 

No “meu leito de pennas, quando dormi comio 
sobê o musgo dos mattos? 

alem estes tapetes a erva cravejada de peque- 
ninos melmequeres brancos? 7. PM 

Deixatia eu toda a felicidade com o musgo, os cortinados é a coçada sobrecasaca de professor? 
Ou foi um perfume que de mim se exhalaya é 

que se dissipou 2 Falta-me Um alvo na minha vida ou socego. Não 
tejo fito para onde caminhe, Sou rico, poderoso, 
intejado; tenho exactamente 0 numero de ami- 
gos e de inimigos que é preciso. Nada mais tenho. 
à fazer 

Por uns instantes ainda esteve absorto, depois 
continuou, folheando os cadernos que, percor- 
éra RE 
“Não, não atormentarei a minha vida para 

conquistar o que, bem o sinto, nenhuma alegria 
me póde já trazer. 3 

Não! não! ha muito que não era tão feliz como. 
agora, nO reler estas notas, 

“Amanha irei evocar lembranças, revendo o ro- 
chedo de Loreley, Ober. Wesel com seus camp 
marios gigantes, é O Reno cujas ondas muito jun. 
tas tão rapidamente levavam o meu barco. 

E o valle formoso rodeado de rochedos cujos 
eccos tanta vez repetiram o nome de Branca, é 
no cume as mottas antigas onde o vento baloiça 
à verdura sombrias tudo jsso irei ver, e à casa 
êm que fui mercenario e a casa onde Branca 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     



  

O OCCIDEN 

    

CASA ONDE NASCEU O ORADOR MALHÃO EM OBIDOS (Desenho do natural pelo dr, José A, Sousa) 

x1 
No dia seguinte, Conrado avisou que estaria fóra umas vinte e quatro horas. É nunca mais voltou. Foi-ihe impossivel desprender-se das sensacões suávissimas que fo encontrar nos mestnos sis onde deslitra sua mocidade tanto nas velas sen: tia Correr mais quente e rapido O sangue, a cada nova saudade que uma arvore, um vallado, uma rocha, ui tapete de erva lhe traziam, que: disse comigo Para a frente nada a vida me oferece, arei- pio a carreira, reviverei das. minhas saudades, qui me deixo ficar. Já não havia a casa de Branca é outras haviam sido edificadas no mesmo sitio, Mas “que elle tornou a achar foi o vale na. que rocha, onde tarde, és vezes, se avistava dom Branca, Chimou-a, é os eccos repetiram-lhe o nome; mas olhou &m volta com ráedo não fossens oe vio. Já não estava na edade em que se cuida o mundo e toda à natureza interessados pelas nos. sas alegrias ou dôres, em que se cuida que tudo o que hos enche o “coração deve por todos ser respeitado, em que se visano meio dum méioficieio dé que nos jul p gamos centro. Quais sósinho descer o! Rheno nfum daréo, por-defronte daqueles rochedos, a que os barqueiros fazem repetir o poi mê de Lorelêy; à fada do nbs à que clio só fez repeddro nome de Brinca: Mas à noite corpo e membros sentia-os ques brados, já ni tinha. braços e pernas promptos a tudo e Vigorasos Comb dans es esbofava-se-ão subir ao menor poi nedo. Quiz ir apanhar um daquelas ra: mos de pilrioiro, que, uma vez. por eau sa de Branca, he. Haviam “raspado mãos, é em que "então! só uns botões nhos vérdes, Um tanto rosados, appare: ciam nos rámos nus. Escorregobeihe Um pé e, olhando para baixo, & abyio mo que vi fêl.o empallidecer! 
NO rapa: dies AG io dela 

  

  

  

     

  

  

ficar, 
Uma manh, passando d beira do rio, 

chegou a um sítio, dionde rm relance 
áolhos, podia ver todos às logares que 
he inspiravam saudades; atravessos 6 
rio e, dois dias depois, pertencia-lhe 
uma Beila propriedade, restos do velho. 
dolar de Schenberg. 

xr 

  

  

o que se conta do velho solar de 
os temos da cavalaria haianaque os tempos da cavalaria havia m'aquel- 
Je solar sete irmãs. de rara formosura, 
chamadas às sete condessas. 

De todas as partes do mundo chega- 
“vam bárões, condes, conselheiros é fidal- 
gos, que vinham admiral-as, procurando. 
brilhar na côrte e obter de qualquer 
d'ellas um olhar favoravel. 

  

  

   

  

  

torneios e festas. As irmãs não pensavam ser em divertir-se e por seus artfícios prender junto d'ellas os cavalleiros, que tanto porfiayam por agradal-as. À todos davam esperanças e cada pre-. tendente se julgava mais feliz que seus rivaes. Mas O aecordo pouco durou: desavieram-se os cavalleiros, combateram uns com outros, e foihor-. rivel à matança. No dia seguinte as sete condes- sas desappareceram e não voltaram; mas no Rhe- no perto de Ober-Wesel, appareceram pela pri-. mira vez sete escolhos, que as vagas ora desmu- davam, ora enchiam de espuma, Eram as sete i más que Loreley, a fada do rio, havia transfor- 
mado em pedras, 

Quem tiver duvidas sobre a tradição vá vêr as 
pedras que lá estão ainda. Olhem que a mgior 
PIS das coisas em que acreditamos no teem me- hor razio de ser. 

xum 
Mal assignou o contracto de compra, logo o Barão percebeu que tinha feito uma asneira, — Não era no sítio que o sedusira que elle devia. 

era defronte para poder vél-o, era nas 

      

ERAL WENCESLAU TELLES 
FALECIDO EM 15 DO CORRENTE 

    

rochas nuas de que Ober-Wesel se avistava per= 
feitamente e o rochedo a que à aldeia se enco 
tava é a folhagem movediça que o rochedo havia 
de coroar no mez de junho, 

Durante alguns dias, continuou em seus pas- 
seios pelos arredores; mas um horroroso canças- 
so veiu-lhe provar que perdêra mais do que pen- 
sava. Lembrou-se então de juntar no recinto do. 
mesmo parque todos os seus monumentos, 

Lembrou-se da casa de Branca, desenhou a 
lanta e mandou-a construir; lembrou-se tam- 
bem do taboleiro de relva que havia defronte 
da porta e mandou ao jardineiro que fizesse um 
“Pediu-lhe tambem pilsiteiros; malmequeres e as 

taes florinhas azues; não esqueceu as nogueiras. 
detraz das quaes se atrevêra a apertar a mio de 
Branca. 

E tambem miosotis. 
xy. 

  

  

  

  

  

  

Quanta ver, quando, em manhã de outono, sab ão bem pata Pelo campo, de epingardá ao hombro, avistamos no Horisonte um ag im- imenso! Cottinuamos andar é chegando aa ponto em que vimos o lago, caminhândo sobre a Fel 56 vemos uns vapérês que exala à tera; maiá longe, se olhamos para tas, tornamos a vero la: go Som aua superílcie sem Uma ruga. 
É assim a vida. Morria-se de desespero, quando se descobre que quanto ve tomou para! diva de pensimentos desejos, sonhos ão existe ou não E mais que nevoeiro a que dá formas fantasias a distansia, Mas, como é preciso andar porque sé é arrastado pela vida, vei tempo em que viana do-se a geme, toma a ver os mieamos pristgios é; até ao cabo do caminho, vai-se ddtando dê témpos à tempos um olhar de adeus para que se jolgou ter possuido; Misto se resusie à vida no ué da mão é, no que Já não é =-desejos é saio des. 
Por jsso com que afinco nos agarramos ás mi- mas lembrança Que influencia conservam = dre nossa alma uma melodia palida pura 05 0% 

tros, centos aspectos do céo a lr que outros pi sam aos pés, aeios de indiferença Teto Íhes “explicará simultaneamente a mari 
que deu em Conrado e o nosso porfiar em falar- 
mos d'essas florinhas de petalas azues como o 
céo pallido, de folhas de yerde-escuro, que cres- cem É beira dos tanques € dos Hos e quê corso Pésito n'agua, seguem. o movimento das pequenie Tas Vagas que o menor sopro do vento Eespurra pa 0 Margem: 

  

  

    

  

  

(Continia.) 
FE 

NECROLOGIA 

GENERAL WENCESLAU TELLES 
A morte poupou-o nos inhospitos cli- mas da Africa para O derrubar agora, no 

seio da família quando parecia escapo da 
doença que o acommeitera, Ainda não havia muito que chegara de Moçambi que, para onde partira, em setembro do 
anno passado, commandando a expedi- 
cão militar que foi reforçar a guarnição daquella provincia, em consequencia da. guerra do Transvaal, 

Foi esta uma das commissões mais importantes que desempenhou na sua. carreira militar, alem de outras, de que mencionaremos a de commandante da Escola Pratica de infanteria, em Mafra. 
Wenceslau José de Sousa Telles, nas-| ceu a 31 de agosto de 1837 é sentou práça em 1 de agosto de 1851, sendo Promovido a alferes de infantéria em março de 1861, seguindo. postos, nã mesma arma até o de gencral de bri- gada à que foi promovido em 25 de maio de igoo, 
Espirito muito ilustrado, foi escri- ptor distincto, deixando muitos escri- Ptos seus sobré assumptos militares em. revistas da especialidade, 
Além de varias distincções honorificas. 

us lhe foram conferidas, era ajudante 
le campo honorario d'El.rei D. Carlos, 

Ultimamente commandava uma das bri- gadas da divisão militar de Lisboa, 
À morte do general Wenceslau Tel- 

Jes, foi uma grande perda para o exer- 
cito portugues de que ele era um dos 
seus mais distinctos ornamentos 

      

      

 


